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evisivelmente g

didas que perm
tes identificados

mente entendido co

mente entendido co

ante de acções do p

ante de efeitos do p
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m aconteciment
recto, tenha co
s ecológicos e

em análise, con

ativa das 

o a sua não co

irectrizes 
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ração de Impac
stão ambiental a

ante a fase de c
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al a adoptar 

ação e critérios

MPREENDIME

isões ou expe

apropriadas em

nteressadas so

Decreto-Lei n.º
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gens.  

 Prado 

opo PRADO 

te (+++), abunda

NOME CIENTÍ
pus L. subsp. lag
nopus L. subsp. c
nifera L. 
a Link subsp. barb
L. 

L. 
hinatus L. 
erata L. subsp. hi

s L. 
grifolia L. 
ensis L. 
m nobile (L.) All. v
a 

mentosa Moench 
adicata L. 
 L. 

osa (L.) W. Greute
Link) P. Silva & T

sella L. subsp. an

EIRAL 

Prado 

os, apresenta p
vasão por acá

provavelmente 
écies existentes

 

ante (++), present

ÍFICO 
gopus 
coronopus 

rbata 

ispanica (Roth.) 

var. discoideum 

er subsp. revolut
Tutin 

ngiocarpus (Murb

R

predominância 
ácia a partir da
consequência d
s são essencia

te (+). 

NO
Orelha-
Diabelh
Erva-fin
Balanco
Bole-bo
Bole-bo
Rabo-d

Panasc

Erva-lan
Tripa-de
Erva-va

Macela

Cardo  
Erva-da
Olhos-d

ta Tágued

.) Azedinh

RELATÓRIO SÍ

 de herbáceas
a sebe de con
do recente aba
lmente de plan

OME VULGAR 
-de-lebre 
ha 
na 
o-bravo 
ole-maior 
ole-menor 
e-cão 

co –de-folha-estre

nar 
e-ovelha 
aqueira 

-dourada 

as-tetas 
de-mocho 

da  

ha 

ÍNTESE  |  VOL

, embora surja
ntacto com a e
andono dos terr
tas ruderais e t

ABUND
++
++
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+

++
+

++

eita ++

++

++
++
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++
+
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++

++

LUME 2 

am alguns 
estrada, a 
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ÂNCIA 
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+ 
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+ 

+ 

++ 
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RELAT

Legu

Cam

Rosa

Bora

Gutti

Orqu

Cista

Gent

A man
zonas 
elevad
borda 
tempo
variáve

Do ele
húmid
Hyacin

Ocorre
húmid

Figura
minor 

TÓRIO SÍNTESE

FAMÍLIA 

uminoseae 

panulaceae 

aceae 

ginaceae 

ferae 

uidaceae 

aceae 

tianaceae 

ncha designada
 mais depress
da humidade ed
 de charcos 

orariamente enc
el e ainda algum

enco da Tabela
o. De assinal
nthoides vicenti

e também outr
as mediterrânic

 4.17 – Fragmen
 

E  |  VOLUM

Rumex conglo
Acacia longifol
Ornithopus com
Trifolium angu
Trifolium camp

Jasione monta

Rubus ulmifoliu
Echium planta

Hypericum hum

Serapias lingu

Cistus salviifol

Centaurium ma

4.5.1.1.2.3

a por prado húm
sionadas, adian
dáfica mas em 
temporários (

charcados, com
mas plantas rud

a 4.6 suprimira
ar no prado 
ina, embora co
ra espécie RE
cas, embora de

nto do biótopo P

E 2 

NOME CIENTÍ

omeratus Murray 
lia (Andrews) Wil
mpressus L. 
stifolium L. 

pestre Schreber 

ana L. var. monta

us Schott 
gineum L. 

mifusum L. 

a L. 

lius L. 

ajus (Hoffmanns

3. Biótopo P

mido correspon
nte designadas
 cota superior à
(ver ponto 4.
m destaque pa
derais e de incu

m-se as espéc
húmido a pre
nfinada a uma 

ELAPE: Juncus

e forma muito po

Prado húmido c

EM

ÍFICO 

 
lld. 

ana 

. & Link) Druce 

Prado húmido

nde a faixas de
s zonas de enc
à das zonas de
5.1.1.2.3.1), a
ara Ulex minor

ultos. 

cies já referidas
sença de uma
área restrita na

s emmanuelis. 
ontual. 

com Ulex Figu
biót

MPREENDIME

NO

Labaça
Acácia-
Serrade
Rabo-d
Trevo-c

Baton-a

silvas 
Soagem

Hipericã

Erva-lín

Estevin

 

o 

e transição entr
charcamento. 

e encharcamen
assim como o
r; ocorrem ain

s na Tabela 4.
a espécie com
a extremidade d
 Surgem ainda

ura 4.18 – Pano
topo pinhal em s

ENTO TURÍST
ESTUDO DE

OME VULGAR 

-ordinária 
-de-espigas 
ela-brava 
e-zorra 

campestre 

azul 

m  

ão-rasteiro 

ngua 

ha 

re as zonas de
Nas manchas 
to, surgem mic

outras espécie
da espécies g

5 mas que oco
m elevado est
da zona de enc
a juncos bioin

orâmica do bióto
segundo plano 
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+
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e prado já desc
de prado húm

crogeosigmeta t
es adaptadas 
generalistas de

orrem também 
tatuto de cons

charcamento a s
dicadores de 

opo prado húmi
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ido com o 
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Figura

Figura

Figura

REENDIMEN
DO DE IMPACT

 4.19 – Pormeno

 4.20 – Pormeno

 4.21 - Pormeno

TO TURÍSTIC
TE AMBIENTA

or de Hyacintho

or de Juncus em

4.5.1.

or de Chaetopog

CO DO CRAVE
L 

oides vicentina e

 
mmanuelis 

.1.2.3.1. In

gon fasciculatus

EIRAL 

 
em floração (esq

ndicadores de 

s Figur
boris

R

q.) e em frutifica

 borda de char

ra 4.22 - Pormen
stenicum 

RELATÓRIO SÍ

ação (drt.) 

rco 

nor de Illecebrum

ÍNTESE  |  VOL

m verticilatum e

LUME 2 

 

 
e Lytrum 



 
 

 

RELAT

Figura

Figura

Tabela

Classe

Comp

Poac

Guttif

Caryo

Labia
Isoeta

Legum

Cype

TÓRIO SÍNTESE

 4.23 - Pormeno

 4.25 - Pormeno

a 4.6 – Elenco flo

s de abundância

FAMÍLIA 

positae 

eae 

ferae 

oplyllaceae 

ateae 
aceae 

minoseae 

raceae 

E  |  VOLUM

or de Lythrum hy

or de Juncus cap

orístico do bióto

a: muito abundant

Dittrichia viscos
(Hofmmans & L
Chaetopogon f
Phalaris coerul
Agrostis castell
Agrostis pourre
Hypericum hum
Illecebrum vert
Silene laeta (A
Mentha pulegiu
Isoetes histrix B
Lotus hispidus 
Ulex minor Rot
Carex flacca Sc
Scirpoides holo

E 2 

yssopifolia  

 
pitatus 

opo PRADO HÚM

te (+++), abunda

NOME CIENTÍ
sa (L.) W. Greute
Link) P. Silva & T
fasciculatus (Link
lescens Desf. sub
llana Boiss. & Re
etii Willd. 
mifusum L. 
ticillatum L. 
iton) Godron 
um L. 
Bory 
 Desf. ex DC. 
th 
chreber 
oschoenus (L.) S

EM

Figur

 
 

MIDO 

ante (++), present

ÍFICO 
er subsp. revoluta
Tutin 
k) Hayek 
bsp. coerulescen

euter  

ojàk. 

MPREENDIME

ra 4.24 - Pormen

te (+). 

NO
a Tágueda

 
ns Alpista-d

 
 
Hipericã
Aranhõe
 
Poejo 
 
 
Tojo-mo
 
 

ENTO TURÍST
ESTUDO DE

nor de Lotus his

OME VULGAR 

a  

de-água 

ão-rasteiro 
es 

olar 
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Junca

Camp

Lythra

Linac

Umbe

Rosa

Liliac

Scrop

Consid
encha
ainda 
de veg

Figura

REENDIMEN
DO DE IMPACT

FAMÍLIA 

aceae 

panulaceae 

aceae 

ceae 

ellifereae 

ceae 

eae 

phulariaceae 

deraram-se dua
rcamento unem
um leito com c

getação presen

 4.26 – Zona de 

TO TURÍSTIC
TE AMBIENTA

Juncus capitatu
Juncus tenagei
Juncus pygmae
Juncus bufoniu
Juncus emman
Juncus acutus 
Lobelia urens L
Solenopis laure
Lythrum hyssop
Lythrum boryst
Radiola linoide
Daucus carota 
(Lam.) Steud. 
Carum verticilla
Rubus ulmifoliu
Hyacinthoides 
subsp. transtag
Kickxia cirrhosa

4.5.1.1.2.4

as zonas de e
m já fora da ár
caudal evidente
te.  

 encharcamento

CO DO CRAVE
L 

NOME CIENTÍ
us Weig. 
ia L. 
eus L. C. M. Rich
us L. 
nuelis A. Fernand
 L. var. acutus 
L. 
entia (L.) C. Pres
pifolia L. 
thenicum (Schran
s Roth 
 L. subsp. carota

atum (L.) W. D. J
us Schott 
 vicentina (Hoffma
gana Franco & R
a (L.) Fritsch 

4. Biótopo Z

encharcamento 
rea de estudo, 
e, com zonas d

o + Linha de águ

EIRAL 

ÍFICO 

hard 

des & Garcia 

sl 

nk.) Litv. 

 var. maritimus 

. Koch 

ans. & Link) Roth
Rocha Afonso 

Zona de encha

 e uma linha d
 a oeste. Trata

de depressão c

ua Norte   Fig

R

NO
 
 
 
Junco-d
 
Junco a
Lobélia-
 
 
 
 

Cenoura

 
Silvas 

hm.  

 

arcamento + L

de água, assin
a-se de cabece
com encharcam

ura 4.27 – Zona 

RELATÓRIO SÍ

OME VULGAR 

dos-sapos 

agudo 
-acre 

a-brava 

Linha de água

alada na carta
eiras de linhas 

mento persistent

 de encharcame

ÍNTESE  |  VOL

ABUNDÂ
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+ 
+ 
+ 
+ 

++
++
+ 

+ 

+++
++

++

+ 

a 

a 1:25000. As 
 de água, não 
te, denunciado

ento Sudoeste 

LUME 2 

ÂNCIA 
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zonas de 
 existindo 
 pelo tipo 



 
 

 

RELAT

Tabela

Classe

Junc

Cype

Poac

Ranu

Umb
Rosa
Labia
Plant

Legu

Gera
Cista

Com

O pinh
situado
arbust
encha
tabela 
arbust

TÓRIO SÍNTESE

a 4.7 – Elenco flo

s de abundância

FAMÍLIA 

aceae 

eraceae 

ceae 

unculaceae 

ellifereae 
aceae 
ateae 
taginaceae 

uminoseae 

aneaceae 
aceae 

positae 

hal ocupa vária
o a norte, a si
tiva é pouco 
rcamento, o es
 4. Na mancha
tivas são pratica

E  |  VOLUM

orístico do bióto

a: muito abundant

Juncus emman
Juncus acutiflo
Coutinho 
Juncus pygma
Juncus bufoniu
Eleocharis palu
Isolepis pseud
Phalaris coeru
Glyceria declin
Holcus lanatus
Poa trivialis L. 
Dactylis glome
Nyman 
Agrostis castel
Agrostis pourre
Ranunculus bu
& Fouc.  
Ranunculus tri
Carum verticill
Rubus ulmifoliu
Mentha pulegiu
Plantago lance
Ulex minor Rot
Scorpiurus ver
Vicia sativa L. 
Vicia lutea L. v
Geranium diss
Cistus salviifol
Dittrichia visco
(Hofmmans & 
Cotula coronop

4.5.1.1.2.5

as manchas na
núsia herbácea
densa e cons

strato arbustivo 
a situada mais 
amente inexiste

E 2 

opo ZONAS DE 

te (+++), abunda

NOME CIENTÍ
nuelis A. Fernand
orus Hoffm. subsp

aeus L. C. M. Rich
us L. 
ustris (L.) Roeme

dosetacea (Dav.) 
ulescens Desf. su
nata Brebiss. 
s L. 
 

erata L. subsp. hi

llana Boiss. & Re
etii Willd. 
ulbosus L. subsp

ilobus Desf. 
latum (L.) W. D. J
us Schott 
um L. 
eolata L. 
th 
rmiculatus L. 
 subsp. sativa 
var. lutea 
sectum L. 
lius L. 
osa (L.) W. Greute
Link) P. Silva & T
pifolia L. 

5. Biótopo P

a área de estud
a é constituída
stituída por cis
 é denso e mui
 a sudoeste, o
entes. 

EM

ENCHARCAME

ante (++), present

ÍFICO 
des & Garcia 
p. rugosus (Steu

hard 

er & Schultes 
 Vasc. 
ubsp. coerulescen

ispanica (Roth.) 

euter  

. aleae (Willk.) R

J. Koch 

er subsp. revolut
Tutin 

Pinhal 

do e apresenta
a essencialmen
stáceas e silv
ito diversificado
 povoamento d

MPREENDIME

NTO + LINHA D

te (+). 

NO
 

del)  

 
Junco-d
Junco m
 

ns Alpista-
 
Erva-lan
Poa-com

Panasc

 
 

Rouy Ranúnc

Petalôc
 
silvas 
Poejo 
Língua-
Tojo-mo
Cornilhã
Ervilhac
Ervilhac
coentrin
Estevin

ta Tágued

Cotula 

a comunidades 
nte por espécie
as. Na manch

o. Surgem prati
de pinheiro é m

ENTO TURÍST
ESTUDO DE

E ÁGUA 

OME VULGAR 

dos-sapos 
marreco 

-de-água 

nar 
mum 

co-de-folha-estrei

culo 

co-verde-amarelo

-de-ovelha 
olar 
ão-esponjoso 
ca-mansa 
ca -amarela 
nho 
ha 

da  

 distintas em c
es que também
ha situada en
camente todas

mais denso e a
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Figura

Tabela

Classe

Pinac

Legum

Cista

Erica

Poac

Polyg

Rosa

Comp

REENDIMEN
DO DE IMPACT

 4.28 – Panorâm

a 4.8 – Elenco flo

s de abundância

FAMÍLIA 
ceae  

minosae 

ceae 

ceae 

eae 

gonaceae 

ceae 

positae 

TO TURÍSTIC
TE AMBIENTA

mica de Pinhal, á

orístico do bióto

a: muito abundant

Pinus pinaste
Stauracanthu
Genista triaca
Ulex minor Ro
Ornithopus co
Trifolium angu
Trifolium cam
Cistus ladanif
Cistus crispus
Cistus salviifo
Xolantha gutt
Calluna vulga
Briza maxima
Briza minima 
Avena barbat
Cynosurus ec
Dactylis glom
Nyman 
Holcus lanatu
Rumex acetos
Murb. 
Rumex conglo
Rubus ulmifol
Senecio jacob
Phagnalon sa
Helichrysum s
Dittrichia visc
(Hofmmans &
Andryala integ

CO DO CRAVE
L 

área Oeste 

opo PINHAL 

te (+++), abunda

NOME CIENT
er Aiton 
us boivinii (Webb)
anthos Brot. 
oth 
ompressus L. 
ustifolium L. 

mpestre Schreber 
fer L. subsp. lada
s L. 
olius L. 
tata (L.) Raf. 
aris (L.) Hull 
a L. 
 L. 
ta Link subsp. ba
chinatus L. 
erata L. subsp. h

us L. 
sella L. subsp. an

omeratus Murray
lius Schott 
bea L. 
axatile (L.) Cass. 
stoechas (L.) DC
osa (L.) W. Greu

& Link) P. Silva & 
grifolia L. 

EIRAL 

Figur

ante (++), present

TÍFICO 

) Samp. 

 
anifer 

rbata 

hispanica (Roth.) 

ngiocarpus (Murb

y 

 
C. 
uter subsp. revolu
 Tutin 

R

ra 4.29 – Panorâ

te (+). 

NO
Pinheiro
Tojo-gat
Tojo-mo
Tojo-mo
Serrade
Rabo-de
Trevo-ca
Esteva 
Roselha
Estevinh
 
queiró 
Bole-bo
Bole-bo
Balanco
Rabo-de

 Panasco

Erva-lan
b.) Azedinh

Labaça-
silvas 
Erva-de
Alecrim-
Perpétu

uta Tágueda

Tripa-de

RELATÓRIO SÍ

âmica de Pinhal

OME VULGAR 
o-bravo 
tum 
olar 
olar 
ela-brava 
e-zorra 
ampestre 

a 
ha 

le-maior 
le-menor 

o-bravo 
e-cão 

o –de-folha-estre

nar 

ha 

-ordinária 

e-são-tiago 
-das-paredes 
a das areias 

a  

e-ovelha 
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, área Sudoeste
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RELAT

Fagac

Umbe

Caryo
Genti

Iridac

Scrop

Labia

Discut
acutiflo

(charc
tetralix

Os jun
a anóx
amiais
cartog
domin
pela a
conseq
húmid
das pr

As pra
solos 
não ha
e/ou J

Cypera
e Poa 
salviifo

dada o
potenc

Os ch
inunda

TÓRIO SÍNTESE

FAMÍLIA 
ceae 

ellifereae 

oplyllaceae 
ianaceae 

ceae 

phulariaceae 

atae 

te-se, em segui
orus subsp. rug

cos temporários
x) e 4030pt5 (ch

ncais termófilos
xia intensa. Fr

s ripícolas ou 
rafadas como 
ante. Estas pe

alpista-de-água
quência do aba
os condicionou
ropriedades e d

adarias húmida
de textura ligei
alófilos e não n
J. maritimus e
aceae (Cyperu

 sp.). São subs
olia. Na área de
o carácter pon
cial para a ocor

harcos temporá
ados por água 

E  |  VOLUM

Quercus sube
Daucus carot
(Lam.) Steud.
Silene laeta (A
Centaurium m
Gladiolus illyr
Coutinho 
Parentucellia 
Prunella sp. (
Lavandula sto
Rozeira 

4.5.1.1.2.6

ida, a ocorrênci
gosus), 6420 (P
s mediterrânico
harnecas secas

 de Juncus acu

requentemente 
salgueirais. Oc
zonas de enc

equenas manch
 (Phalaris cae

andono da acti
u a expansão d
do pastoreio ext

as mediterrânica
ira, húmidos cu
nitrófilos de ele
 ausência de 
s sp. e Schoen

seriais de freixia
e estudo ocorr

ntual da ocorrê
rrência deste ha

ários mediterrâ
 doce, em solo

E 2 

NOME CIENT
er 
ta L. subsp. carot
. 
Aiton) Godron 

maritimum (L.) Fri
ricus Koch subsp

 viscosa L 
híbrido) 
oechas L. subsp.

6. Habitats 

ia dos seguinte
Pradarias húmid
os), 4020* (ch
s europeias). 

utiflorus (6410p
 situam-se em 
correm na áre

charcamento. D
has de juncal c
erulescens). Na
vidade agrícola

deste habitat até
tensivo, os junc

as de ervas al
ujo lençol freáti
evado grau de 

espécies haló
nus sp.) e Gram
ais, salgueirais
em indicadores
ncia dos indica
abitat dentro da

nicos (3170*) 
os siliciosos e 

EM

TÍFICO 

ta var. maritimus 

itsch 
. reuteri (Boiss.) 

 luisieri (Rozeira)

 – ocorrência e

es habitats na á
das mediterrân

harnecas húmid

pt3) ocorrem em
 arrozais aban

ea de estudo a
Dentro destes f
contactam qua
a área de estu
a. De facto, a m
é aos anos ma
cais termófilos t

tas da Molinio-

ico se encontra
cobertura, dom

ófilas. Possuem
mineae (Agrostis

s arbóreos de S
s deste habitat,
adores que o d
as áreas prado 

são formados 
oligotróficos ou

MPREENDIME

NO
Sobreiro

 Cenoura

 
 

Espada

Erva-pe
 

) Rosman

e estado de co

área de estudo: 
icas de ervas a
das atlânticas 

m solos encharc
ndonados. Este
apenas fragme
fragmentos, Ju

se exclusivame
udo estará a o
manutenção de

ais recentes; ult
têm vindo a gan

-Holoschoenion

a próximo da s
minados por Sc

m ainda freque
s sp., Briza sp.

Salix atrocinerea

, mas não pode
definem. Pode,
húmido e zona

 nas depressõ
u em depósitos

ENTO TURÍST
ESTUDO DE

OME VULGAR 
o 

a-brava 

na-dos-montes 

eganhenta 

ninho 

nservação 

 6410pt3 (Junc
altas da Molinio

temperadas d

cados durante t
es habitats são
entos deste ha
uncus acutifloru

ente com as c
ocorrer a expa
e prados, horta
timamente, com
nhar terreno.  

n (6420) são ha
superfície. São 
cirpoides holosc

entemente outr
, Cynodon sp., 
a ou de salgue
e considerar-se
, no entanto, c
s de encharcam

es de terrenos
s fluviais onde 
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 IMPACTE AM

ABUND
+

+

+
+

+

+
+

+

cais termófilos d
o-Holoschoenio

de Erica ciliaris

todo o ano e su
o subseriais de
abitat, dentro d
us subspécie r

comunidades do
ansão deste ha
as e arrozais no
m o crescente a

abitats que oco
constituídos po

choenus, Juncu
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